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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: identificar a frequência 
de notificação de violência psicológica contra 
mulheres no Espírito Santo e sua associação 
com as características das vítimas, do agressor 
e do evento. Método: estudo epidemiológico, 
do tipo transversal, onde o desfecho em análise 
foi a violência psicológica contra a mulher no 
Espírito Santo no período de 2011 a 2018. As 
variáveis independentes foram as características 
da vítima, do agressor e do evento. A medida de 
associação adotada foi a razão de prevalência 
e aplicado a regressão de Poisson ajustada. 
Resultados: A notificação de violência 
psicológica contra a mulher representou uma 
frequência de 7,0% (N:1.872;IC95%:6,7-7,3). 
Determinadas características das vítimas, assim 
como dos agressores e do evento, apresentaram 
associação estatística com uma maior prevalência 
do desfecho (p<0,05). Conclusão: a violência 
psicológica contra a mulher está presente entre 
os casos notificados no serviço de saúde e 
possui associações com as características das 
vítimas, do agressor e do evento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Violência. Violência contra a mulher. Exposição à violência. Sistemas 
de informação. Saúde da Mulher.
 

PSYCHOLOGICAL VIOLENCE AGAINST WOMEN: ANALYSIS OF 
NOTIFICATIONS IN ESPÍRITO SANTO

ABSTRACT: Objective: to identify the frequency of notification of psychological violence 
against women in Espírito Santo and its association with the characteristics of the victims, 
the aggressor and the event. Method: an epidemiological, cross-sectional study, where the 
outcome under analysis was psychological violence against women in Espírito Santo from 
2011 to 2018. The independent variables were the characteristics of the victim, the aggressor 
and the event. The measure of association adopted was the prevalence ratio and adjusted 
Poisson regression was applied. Results: The notification of psychological violence against 
women represented a frequency of 7.0% (N:1,872;CI95%:6.7-7.3). Certain characteristics of 
the victims, as well as the aggressors and the event, showed a statistical association with 
a higher prevalence of the outcome (p<0.05). Conclusion: psychological violence against 
women is present among the cases reported in the health service and has associations with 
the characteristics of the victims, the aggressor and the event.
KEYWORDS: Violence. Violence Against Women. Exposure to Violence. Information 
Systems. Women’s Health.

VIOLENCIA PSICOLÓGICA CONTRA LA MUJER: ANÁLISIS DE 
NOTIFICACIONES EN ESPÍRITO SANTO

RESUMEN: Objetivo: identificar la frecuencia de notificación de violencia psicológica contra 
la mujer en Espírito Santo y su asociación con las características de las víctimas, del agresor 
y del hecho. Método: estudio epidemiológico, transversal, donde el desenlace bajo análisis 
fue la violencia psicológica contra la mujer en Espírito Santo de 2011 a 2018. Las variables 
independientes fueron las características de la víctima, del agresor y del evento. La medida 
de asociación adoptada fue la razón de prevalencia y se aplicó la regresión de Poisson 
ajustada. Resultados: La notificación de violencia psicológica contra la mujer representó una 
frecuencia de 7,0% (N:1.872;IC95%:6,7-7,3). Ciertas características de las víctimas, así como 
de los agresores y del evento, mostraron asociación estadística con una mayor prevalencia 
del desenlace (p<0,05). Conclusión: la violencia psicológica contra la mujer está presente 
entre los casos notificados en el servicio de salud y tiene asociaciones con las características 
de las víctimas, del agresor y del hecho.
PALABRAS CLAVE: Violencia. Violencia contra la Mujer. Exposición a la Violencia. Sistemas 
de Información. Salud de la Mujer.

 

1 |  INTRODUÇÃO  
A violência contra a mulher é um fenômeno social, complexo e multicausal uma vez 

que se apresenta na sociedade de diversas maneiras (BRASIL, 2005). A Convenção de 
Belém do Pará de 1996 definiu a violência contra a mulher como qualquer ato ou conduta, 
baseada no gênero, que cause danos ou sofrimento físico, psicológico ou sexual, inclusive 
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podendo levar a vítima à morte, sendo possível que ocorra na esfera pública ou na privada 
(BRASIL, 1996).   

Desse modo, ressalta-se a violência como um grave problema de saúde pública, 
devido sua capacidade de interferir negativamente na saúde da população (BRASIL, 2005; 
KRUG et al, 2002). Os impactos da ocorrência de violência se estendem por diferentes 
âmbitos da vida de uma mulher, uma vez que interfere diretamente no seu modo de viver, 
sejam estes sociais, econômicos e de saúde (BRASIL, 2005). No que se refere a saúde 
observa-se repercussões negativas na autoestima, no sono e, também, o desenvolvimento 
de depressão, ansiedade e outros transtornos (Ibidem).

Dentre os tipos de violência contra a mulher, encontra-se a violência psicológica 
como sendo aquela que causa repercussões à saúde mental da mulher manifestando-
se por meio de ameaças, controle, manipulação, insultos, chantagem, ridicularização, 
exploração e privação do direito de ir e vir. É importante pontuar que embora seja 
considerada como o tipo mais frequente, a violência psicológica possui origem silenciosa e 
muitas vezes negligenciada, visto que a vítima dificilmente a reconhece como violência, e 
esse fato interfere diretamente em sua identificação e mensuração (BRASIL, 2006; SILVA 
et al, 2007).  

 No Brasil, as ações de vigilância das violências contribuíram para o reconhecimento 
da violência contra a mulher como um problema de saúde pública pois além de acolher e 
prestar assistência às vítimas também estabeleceu o papel do setor saúde no manejo, na 
vigilância e no monitoramento dos casos (BRASIL, 2016; LIMA et al, 2016).   

A lei de 10.778 promulgada em 2003, que além de reconhecer a violência psicológica, 
física e sexual também estabeleceu aos profissionais de saúde do setor público e do privado 
a notificação dos casos de violência contra a mulher. Em 2004, por meio da portaria 2.406 
foi instituído o serviço de notificação compulsória de violência contra a mulher juntamente 
a aprovação da ficha individual de notificação de violência e o seu fluxo entre os níveis 
federativos. Todavia, somente em 2011, por meio da Portaria nº 104, a violência entrou 
para a Lista de Notificação Compulsória (BRASIL, 2016). Vale salientar que a notificação 
compulsória como conduta obrigatória aos profissionais de saúde ou responsáveis à 
assistência ao paciente (Ibidem).

Estudos recentes que utilizaram dados dos casos notificados de violência contra a 
mulher demonstram a violência psicológica com menor frequência comparada aos outros 
tipos de violência (SILVA e OLIVEIRA, 2016); MARINHO e GIRIANELLI, 2020). Contudo, 
estudos com dados primários evidenciam a violência psicológica como a de maior frequência 
entre os tipos de violência (BARROS et al, 2016; SANTOS et al, 2020).  

Assim, conhecer a prevalência das notificações e entender o perfil dos casos é 
uma estratégia relevante para o desenvolvimento de ações de intervenção, visando ao 
enfrentamento das violências e a garantia dos direitos (SILVA et al, 2013), O presente 
estudo teve por objetivo identificar a frequência de notificação de violência psicológica 
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contra mulheres no Espírito Santo e sua associação com as características das vítimas, do 
agressor e do evento.

 

2 |  MÉTODO  
Estudo de caráter transversal, com análise dos casos notificados de violência 

contra mulher no Espírito Santo entre 2011 e 2018. A escolha deste período levou em 
consideração a inclusão da violência como um agravo de notificação compulsória a partir 
de 2011 (BRASIL, 2016)..

O estado do Espírito Santo está localizado na região sudeste brasileira, possuindo 
um total de 78 municípios e uma extensão territorial de 46.074,444 Km2. Possui um Índice 
de Desenvolvimento Humano de 0,740, considerado alto, e uma renda per capita média 
de R$1.477,00. Segundo o Censo de 2010, possui uma população feminina de 1.783.735 
mulheres, o que corresponde a 50,75% da população total (3.514.952 habitantes) (IBGE, 
2021).

O banco de dados para o estudo foi fornecido pela Secretaria de Estado da Saúde. 
Ele é composto por todas as notificações registradas no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) e coletadas pelos serviços de saúde a partir da Ficha de Notificação/
Investigação de Violência Interpessoal e Autoprovocada (BRASIL, 2016). Este banco de 
dados foi submetido ao processo de qualificação para correção de erros e inconsistências, 
conforme orientação do Ministério da Saúde (BRASIL, 2016. 

Neste estudo considera-se violência psicológica como o ato que causa repercussões 
à saúde mental da mulher manifestando-se por meio de ameaças, controle, manipulação, 
insultos, chantagem, ridicularização, exploração e privação do direito de ir e vir (Ibidem).

O desfecho em análise foi a violência psicológica (não; sim). 
As variáveis independentes foram classificadas em características da vítima, do 

agressor e do evento. 
i. Com relação às características da vítima foram incluídas:

a. Faixa etária (0 a 19 anos; 20 a 59 anos; 60 anos e mais);

b. Raça/cor (branca; preta/parda);

c. Presença de deficiências e/ou transtornos (não; sim);

d. Zona de residência (urbana/periurbana; rural). 

ii. As características do agressor foram selecionadas as variáveis:

e. Faixa etária (0 a 24 anos; 25 anos ou mais);

f. Sexo (masculino; feminino; ambos);

g. Parceiro íntimo atual ou ex (não; sim);

h. Suspeita de uso de álcool (não; sim). 
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iii. As características da ocorrência foram:

i. Número de envolvidos (um; dois ou mais), 

j. Ocorreu na residência (não; sim), 

k. Histórico de repetição (não; sim)

l. Encaminhamento para outros serviços da rede (não; sim)

Antes das análises foi realizado processo de qualificação do banco de dados para 
correção de possíveis inconsistências.Todas as análises foram realizadas no software 
Stata 14.1. Foram calculadas frequências relativas e absolutas e respectivas intervalos 
de confiança de 95%. Na análise bivariada utilizou-se o teste Qui-Quadrado de Pearson; 
aquelas variáveis que obtiveram valor de p menor que 0,20 passaram para a etapa seguinte 
das análises. Na análise multivariada foram estimadas as Razões de Prevalência (RP) a 
partir da Regressão de Poisson. Nesta análise foram considerados dois níveis hierárquicos: 
o primeiro incluindo as características da vítima e o segundo com as características do 
agressor e do evento; nesta etapa não foi incluída a variável encaminhamento, já que este 
ocorre após o desfecho. A manutenção das variáveis no modelo considerou o valor de p 
menor que 0,05.

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Universidade Federal do Espírito Santo. Foram respeitadas todas as 
recomendações da resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

3 |  RESULTADOS   
A notificação de violência psicológica no sexo feminino representou uma frequência 

de 7,0% (N: 1.872; IC95%: 6,7-7,3). As vítimas, em sua maioria, encontram-se na faixa 
etária de 20 a 59 anos (85,2 %), raça/cor preta/parda (65,8%), sem deficiência ou transtorno 
(91,9%), e, aproximadamente 95,3% são residentes da área urbana/periurbana. Quanto ao 
agressor, 87,6% são conhecidos das vítimas, cerca de 78,0% parceiros ou ex-parceiros, 
59,8% sem suspeita de uso de álcool durante a agressão, e, em 93,5% dos casos a agressão 
foi cometida por uma pessoa. A residência foi o espaço de maior ocorrência da violência 
psicológica (85,7%), sendo que 86,0% foram violências de repetição. O encaminhamento 
foi feito para 79,4% das vítimas (Tabela 1). 
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 Variáveis n % IC 95%
Faixa etária     
0 a 19 anos 136 7,3 6,2-8,5 
20 a 59 anos 1595 85,2 83,5-86,7 
60 anos e mais 141 7,5 6,4-8,8 
Raça/Cor    
Branca 583 34,2 32,0-36,5 
Preta/Parda 1123 65,8 63,5-68,0 
Deficiências/Transtornos    
Não 1575 91,9 90,5-93,1 
Sim 139 8,1 6,9-9,5 
Zona de residência    
Urbana/Periurbana 1700 95,3 94,2-96,2 
Rural 84 4,7 3,8-5,8 
Faixa etária do agressor    
0 a 24 anos 207 17,3 15,2-19,5 
25 anos ou mais 993 82,7 80,5-84,8 
Sexo do agressor    
Masculino 1602 87,6 86,0-89,0 
Feminino 190 10,4 9,1-11,9 
Ambos 37 2,0 1,5-2,8 
Agressor parceiro íntimo atual ou ex    
Não 378 21,7 19,8-23,7 
Sim 1365 78,3 76,3-80,2 
Suspeita de uso de álcool    
Não  846 59,8 57,3-62,4 
Sim 568 40,2 37,6-42,8 
Número de envolvidos    
Um 1724 93,5 92,3-94,5 
Dois ou mais 120 6,5 5,5-7,7 
Ocorreu na residência    
Não 253 14,3 12,8-16,1 
Sim 1511 85,7 83,9-87,2 
Violência de repetição    
Não 241 14,0 12,4-15,7 
Sim 1480 86,0 84,3-87,6 
Encaminhamento    
Não 376 20,6 18,8-22,6 
Sim 1447 79,4 77,5-81,2 

Tabela 1 - Características dos casos notificados de violência psicológica contra as mulheres. Espírito 
Santo, 2011-2018 (n = 1.872). IC95%: intervalo de confiança de 95%.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN), de 2011 a 2018.
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Na análise bivariada, percebe-se que a violência psicológica esteve relacionada a 
praticamente todas as variáveis de características do agressor e do evento, e quanto as 
variáveis das vítimas somente não apresentou relação com a raça/cor e suspeita do uso do 
álcool durante da agressão (Tabela 2). 

Variáveis N % IC 95% p-valor
Faixa etária
0 a 19 anos 136 1,7 1,5-2,1 <0,001
20 a 59 anos 1595 8,9 8,5-9,3
60 anos e mais 141 11,9 10,2-13,9
Raça/Cor
Branca 583 8,0 7,4-8,7 0,006
Preta/Parda 1123 7,0 6,6-7,4
Deficiências/Transtornos
Não 1575 8,1 7,7-8,5 <0,001
Sim 139 4,4 3,7-5,1
Zona de residência
Urbana/Periurbana 1700 7,1 6,7-7,4 <0,001
Rural 84 3,7 3,0-4,6
Faixa etária do agressor
0-24 anos 207 3,3 2,9-3,8 <0,001
25 anos e mais 993 9,0 8,5-9,5
Sexo do agressor
Masculino 1602 10,4 10,0-10,9 <0,001
Feminino 190 2,1 1,9-2,5
Ambos 37 4,7 3,4-6,4
Agressor parceiro íntimo atual ou ex
Não 378 4,0 3,6-4,4 <0,001
Sim 1365 14,9 14,2-15,6
Suspeita de uso de álcool
Não 846 7,9 7,4-8,4 0,381
Sim 568 8,3 7,6-8,9
Número de envolvidos
Um 1724 7,8 7,4-8,1 <0,001
Dois ou mais 120 4,0 3,4-4,8
Ocorreu na residência
Não 253 4,5 4,0-5,1 <0,001
Sim 1511 8,3 7,9-8,7
Violência de repetição
Não 241 2,8 2,5-3,1 <0,001
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Sim 1480 12,0 11,4-12,6
Encaminhamento
Não 376 9,0 8,2-9,9 <0,001
Sim 1447 6,6 6,3-6,9

Tabela 2. Análise bivariada da distribuição das características segundo a ocorrência das notificações de 
violência psicológica contra as mulheres (n= 1.872). Espírito Santo, 2011- 2018.  IC95%: intervalo de 

confiança de 95%.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN), de 2011 a 2018.

Após a análise ajustada (Tabela 3), nota-se que a notificação de violência psicológica 
foi 7,24 vezes maior na população idosa comparada a crianças/adolescentes. Na raça 
branca a frequência desse agravo também apresentou maior frequência de ocorrência 
(RP: 1,12; IC95%: 1,02-1,24). Mulheres sem deficiência ou transtorno apresentaram cerca 
de duas vezes mais prevalência de serem notificadas quanto à violência psicológica, do 
mesmo modo aquelas residentes em zona urbana/periurbana. Quanto às características 
do agressor, os pertencentes ao grupo de 25 anos e mais apresentam uma prevalência 
maior de perpetração desse agravo (RP: 1,52; IC95%: 1,29-1,80). Ainda os resultados 
apontam o parceiro íntimo como 63% mais prevalente entre os agressores e na maioria 
das vezes o evento é praticado por um único perpetrador (RP: 2,02; IC95%: 1,46-2,81), 
com característica de repetição (RP: 4,40; IC95%: 3,51-5,53). 

Variáveis
Análise bruta Análise ajustada 

RP IC 95% p-valor RP IC 95% p-valor 
Faixa etária       
0 a 19 anos 1,0  <0,001 1,0  <0,001 
20 a 59 anos 5,10 4,29-6,06  5,06 4,19-6,11  
60 anos e mais 6,84 5,45-8,59  7,24 5,65-9,29  
Raça/Cor       
Branca 1,14 1,04-1,26 0,006 1,12 1,02-1,24 0,023 
Preta/parda 1,0   1,0   
Deficiências/Transtornos       
Não 1,86 1,57-2,20 <0,001 2,06 1,72-2,45 <0,001 
Sim 1,0   1,0   
Zona de residência       
Urbana/Periurbana 1,91 1,54-2,37 <0,001 2,24 1,77-2,83 <0,001 
Rural 1,0   1,0   
Faixa etária do agressor       
0-24 anos 1,0  <0,001 1,0  <0,001 
25 anos e mais 2,71 2,34-3,14  1,52 1,29-1,80  
Sexo do agressor       
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Masculino 4,91 4,23-5,69 <0,001 1,44 1,07-1,92 0,01 
Feminino 1,0   1,0   
Ambos 2,20 1,56-3,11  2,23 1,25-3,99  
Agressor parceiro íntimo atual ou ex       
Não 1,0  <0,001 1,0  <0,001 
Sim 3,75 3,36-4,19  1,63 1,36-1,96  
Número de envolvidos       
Um 1,94 1,62-2,32 <0,001 2,02 1,46-2,81 <0,001 
Dois ou mais 1,0   1,0   
Ocorreu na residência       
Não 1,0  <0,001 1,0  0,143 
Sim 1,83 1,60-2,08  1,14 0,96-1,35  
Violência de repetição       
Não 1,0  <0,001 1,0  <0,001 
Sim 4,32 3,78-4,94  4,40 3,51-5,53  

Tabela 3. Análise multivariada com a razão de prevalência bruta e o modelo multivariado com a 
razão de prevalência ajustada das variáveis associadas aos casos de violência psicológica contra as 
mulheres, Espírito Santo, 2011-2018 (n=1.872). IC95%: intervalo de confiança de 95%; RP: razão de 

prevalência.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN), de 2011 a 2018. 

4 |  DISCUSSÃO  
O presente estudo evidencia a prevalência de 7,0% de violência psicológica contra 

a mulher notificada no estado do Espírito Santo no período de 2011 a 2018. Além disso, 
os achados demonstram que os casos se associam as características das vítimas sendo 
esse agravo mais frequente em mulheres idosas, brancas, que não possuem deficiência 
ou transtorno e residem em área urbana. Ainda, foi evidenciado a maior perpetração da 
violência psicológica por agressores do sexo masculino, com 25 anos ou mais, e, parceiros 
íntimos da vítima.  

Estudo realizado no município de São Paulo com os casos notificados de violência 
contra mulher no período de 2008 a 2015, identificou 15,5% de violência psicológica 
(MARINHO e GIRIANELLI, 2020). No Distrito Federal, as notificações de violência contra 
mulheres no período de 2009 a 2012 mostraram a violência psicológica como de menor 
ocorrência quando comparada a física e sexual, no qual a prevalência de 20,3% (SILVA e 
OLIVEIRA, 2016). Em Minas Gerais, estudo realizado com os casos notificados de todo o 
estado no período de 2011 e 2012 identificou a violência psicológica com a frequência de 
28,6% (ANDRADE et al, 2016). 

A identificação de uma baixa frequência de violência psicológica, pode se relacionar 
a recomendação do Ministério da Saúde de se assinalar apenas a violência pela qual a 
vítima buscou atendimento (BRASIL, 2016). Também sinaliza uma possível subnotificação 
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uma vez que as mulheres não vão buscar atendimento nos serviços de saúde enquanto 
a violência não se apresentar fisicamente (SCHRAIBER, 2010). Somado a esses fatores, 
ainda existe uma limitação dos profissionais de saúde em identificar e reconhecer a violência 
psicológica pois pode-se entender os comportamentos de controle, ciúme e manipulação 
associados a amor, cuidado e proteção (SILVA et al, 2007; NETTO et al; 2017).  

Além disso, sabe-se que a vitimização de violência pelas mulheres, principalmente 
quando praticada pelo ex ou atual parceiro íntimo, têm início lento e sútil direcionada a 
limitar a liberdade individual da vítima além de causar constrangimento e humilhação. 
Sendo que ao longo do tempo a ocorrência tende a progredir em frequência, intensidade e 
danos. Devido a essas características observa-se a dificuldade das mulheres em identificar 
tais comportamentos como atos de violência psicológica (SILVA et al, 2007). 

Outro dado a discutir é a maior frequência de violência psicológica, cerca de 7 
vezes maior, entre as idosas quando comparadas às crianças e adolescentes (RP: 7,24; IC 
95%: 5,65-9,29). De maneira geral, os estudos sobre a temática não possuem consenso 
sobre essa associação entre violência psicológica e mulheres com mais idade, fato que 
pode estar relacionado a imaturidade emocional das mulheres mais jovens, dificultando o 
reconhecimento da situação de violência e consequentemente o rompimento do ciclo de 
agressões e a busca por ajuda (SIQUEIRA et al, 2018; MASCARENHAS et al, 2020). 

Quanto à raça, foi observado a maior prevalência de notificação entre mulheres 
declaradas brancas (P: 1,12; IC95%: 1,02-1,24), todavia, essa associação deve ser 
analisada sem perder de vista o trajeto histórico de sofrimento da população negra, que 
apesar de ecoar números desiguais de mortalidade e violência, não possui reconhecimento 
social de seu luto e de seu flagelo, repercutindo inevitavelmente na subnotificação dos 
casos (ALVES et al, 2021) (19). Outro ponto a refletir na pesquisa é a maior notificação do 
agravo entre mulheres que não possuem deficiências ou transtornos (RP: 2,06; IC95%: 
1,72-2,45), fato que deve ser observado com cautela, uma vez que essa associação pode 
ser resultado da subnotificação de violência, consequência das possíveis barreiras que 
impedem as pessoas deste grupo de acessarem os serviços assistenciais ou de terem suas 
falas deslegitimizadas (MASCARENHAS et al, 2020). 

Nota-se dentre os achados, cerca de duas vezes mais prevalência de notificação 
de violência psicológica entre mulheres residentes em zona urbana ou periurbana (RP: 
2,24; IC95%: 1,77-2,83). Esse cenário expressa a complexidade dos fatores relacionados 
a violência, uma vez que são muitos os elementos que influenciam na ocorrência das 
agressões. Mulheres que residem em localidades de zona urbana possuem mais acesso 
a equipamentos públicos notificadores e serviços de apoio, seja pela proximidade, pela 
oportunidade de transporte ou pelas relações de gênero menos desiguais (OLIVEIRA et 
al, 2021). 

Dentre os autores da violência, a faixa etária de 25 anos e mais apresentou uma 
prevalência 52% maior quando comparada a da faixa etária de 0 a 24 anos. Esse achado 
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corrobora com os resultados observados em um estudo realizado em São Luiz – MA, no 
qual também identificou um maior registro de agressores acima de 25 anos, destacando o 
grupo de 26 a 34 anos de idade, identificados na análise dos registros de violência contra 
a mulher no período de 2009 a 2019 (DEEKE et al, 2009).

A maioria dos casos de violência psicológica foi praticada por um único perpetrador, 
como também identificou uma prevalência 63% maior de violência psicológica nos casos 
em que o agressor possui ou já possuiu o vínculo de parceiro íntimo com a mulher. Esse 
dado reforça que o parceiro íntimo se destaca como principal perpetrador da violência 
contra a mulher, situação também encontrada em um estudo que analisou 454.984 fichas 
de notificação de violência contra as mulheres no Brasil entre os anos de 2011 e 2017 
(MASCARENHAS, 2020), no qual apontou que de todos os casos de violência contra 
a mulher, 62,4% se tratavam de violência perpetrada pelo parceiro íntimo. O cenário 
cultural brasileiro ainda reforça um sistema e um conjunto de hábitos transpassado por 
desigualdades de gênero, no qual a figura hegemônica masculina julga equivocadamente 
ter o direito de tratar a mulher conforme suas vontades (SAFFIOTI, 2015).

Os dados apresentados neste trabalho apontam que a prevalência dos casos 
notificados de violência psicológica de repetição é 340% maior quando comparados aos 
que não são de repetição. Tal dado pode ser compreendido tendo em vista que a violência 
psicológica ocorre por diversas vezes de forma sutil, dificultando a sua identificação. 
Assim, quando a mulher percebe que sofre violência, as agressões se tornaram rotineiras 
ou mais agravadas, somando-se a outros tipos de violência. A violência psicológica tende 
a ser invisibilidade pelas mulheres e pelos serviços de saúde, uma vez que este tipo de 
abuso pode não mostrar características físicas na vítima. Dessa forma, torna complexa sua 
identificação pelos profissionais de saúde, ao passo que confirma a carência de qualificação 
destes prestadores durante o atendimento que busquem sinais ou suspeitas de violência 
nas vítimas (BEZERRA e RODRIGUES, 2021).

Essa análise foi feita com base em dados secundários, contemplando as notificações 
de violências registradas no SINAN no estado do Espírito Santo no período de 2011 a 2018. 
Cabe ressaltar que pode haver limitações neste estudo frente a potencial fragilidade na 
qualidade dos dados fornecidos pelos Sistemas de Informação em Saúde, para minimizar 
essa fragilidade, o banco de dados deste estudo foi submetido a um processo de qualificação 
instruído pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2016). 

 

5 |  CONCLUSÃO  
As causas da violência contra a mulher estão enraizadas em uma cultura machista 

e patriarcal estruturada na sociedade vigente no país até os dias atuais e que coloca as 
mulheres em condição subalterna e vulnerável a ocorrência de violências, tanto no contexto 
público, quanto no privado. A partir do presente estudo pode-se verificar que a violência 
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psicológica, mesmo sendo responsável por danos emocionais graves a mulher, possui um 
percentual de notificação menor comparada aos outros tipos de violência, representando 
7,0% do total de casos.  

No entanto, cabe refletir se as mulheres vítimas desse tipo de violência buscam 
menos pelo apoio dos serviços da rede notificadora por não se compreenderem em 
situação de violência. Tal fato expressa a necessidade ainda vigente de se ampliar as 
campanhas voltadas a informar a população acerca da violência doméstica e familiar contra 
as mulheres, bem como do fortalecimento da rede de serviços por parte do poder público. 

Os resultados do estudo evidenciam ainda a importância do trabalho voltado às 
mulheres que possuem maior vulnerabilidade, tendo em vista maior prevalência da 
violência em idosas e pessoas com deficiência, bem como, de que o poder público enfoque 
cada vez mais em criar políticas públicas voltadas a prevenção e enfretamento da violência 
doméstica e familiar contra a mulher tendo em vista que o principal agressor se constitui 
no parceiro íntimo, sendo o ambiente doméstico como o de maior risco de violência para 
a mulher.
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